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Resumo 

 

A homogeneização das notícias: Um estudo no Desporto online 

da Rádio Renascença 

 

Este relatório de atividade profissional marca o fim de um percurso acadêmico. Foram cinco 

anos passados a estudar o jornalismo e as suas práticas. Aos três anos na Licenciatura em 

Ciências da Comunicação juntei ainda mais dois anos no Mestrado, sempre nas Ciências da 

Comunicação e sempre no jornalismo. 

A Internet veio alterar grandemente as práticas jornalísticas. A velocidade a que circula a 

informação é hoje muito maior do que no passado. Os leitores têm acesso às notícias de minuto 

a minuto, tanto em casa como no trabalho. Os jornalistas têm de produzir mais rápido e em 

maiores quantidades. A forma como os leitores consomem notícias mudou também os modos 

de produção. Todos estes fatores levaram a uma maior proliferação de notícias, dando a 

sensação que, frequentemente, vemos o mesmo nos mais variados órgãos de comunicação 

social. 

A minha experiência de estágio na Rádio Renascença levantou-me algumas questões que 

pretendi ver esclarecidas ao elaborar este relatório de atividade profissional. Através da 

observação dos sites das três principais rádios nacionais, a Renascença, a Antena 1 e a TSF, de 

entrevistas a jornalistas das mesmas rádios, das leituras feitas e partindo da minha experiência 

no jornalismo online da Rádio Renascença, mais concretamente no Desporto, pretendi abordar a 

problemática da homogeneização das notícias. Procurei entender se indicadores como a 

monitorização, a imediatez, assim como o aparecimento da Internet, contribuem para a 

repetição de notícias nos media.  
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Abstract 

 

The homogenization of news: A study in online sport news of 

Rádio Renascença 

This professional activity report marks the end of an academic path. Five years were spent 

studying journalism and their practices. For three years the Degree in Communication Sciences I 

joined two more years in the Masters, always in Communication Sciences and always in 

journalism. 

The Internet has changed greatly journalistic practices. The speed at which circulates information 

today is much greater now than the past. Readers have access to news minute to minute, both at 

home and at work. The journalists have to produce faster and in larger quantities. The way how 

readers consume the news has changed also the ways of production. All these factors lead to an 

increased proliferation of news, giving the sensation that, many times, we see the same in all the 

medias. 

My experience of internship in Radio Renascença raised me some issues that I wanted clarify on 

this report. Through the observation of the sites of the three major national radios, Renascença,  

Antena 1 and TSF, the interviews to journalists of the same radios, the readings made and based 

on my experience in Radio Renascença online journalism, more specifically in sport, I wanted to 

address the problem of homogenization of news. I search understand the contribute of indicators 

such as the monitoring, immediacy, as well as to the emergence of the Internet, to the repetition 

of news in the media.  
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1.Introdução 

Uma das principais dificuldades na elaboração de um relatório de estágio quando se tem 

pouca experiência profissional, como é este o caso, é arranjar pontos de comparação que 

permitam sustentar aquilo que se pretende escrever.  

Ao longo do meu estágio foram surgindo algumas perguntas sobre a dinâmica da 

profissão. De forma a obter respostas para as minhas dúvidas, achei importante arranjar um 

tema que me ajudasse a perceber o porquê de determinadas coisas acontecerem no dia a dia 

de um jornalista. A ideia era então conciliar as minhas dúvidas com a minha paixão pelo 

jornalismo e o meu interesse pelo fenômeno ciberjonalístico. Como tal, uma das práticas 

jornalísticas que me chamou à atenção durante o estágio foi a forma como eram realizadas as 

notícias no online da Rádio Renascença. Trabalhei um mês e meio no online da emissora 

católica nacional, na parte do desporto, onde o meu trabalho passava por escrever notícias para 

o site da rádio. Durante esse período utilizava conteúdos próprios da Rádio Renascença como os 

áudio das reportagens enviados pelos jornalistas. No entanto, muito das notícias por mim 

escritas tiveram com modus operandi a observação de outros sites desportivos. Esta forma de 

proceder levantou em mim algumas questões.  

 Foram estas mesmas dúvidas que pretendi ver esclarecidas na elaboração deste 

relatório de atividade profissional. Como tal, formulei algumas perguntas que me serviram de fio 

condutor ao longo deste relatório. Existe ou não uma homogeneização das notícias? Verifica-se 

uma monitorização nos media? Em que medida a Internet veio alterar as práticas jornalísticas. A 

resposta a tais questões será procurada de várias maneiras. Nas leituras de vários autores, 

verificadas no enquadramento teórico, nas entrevistas a jornalistas das três principais rádios 

nacionais, Antena 1, TSF e Renascença, na observação dos sites e através da minha experiência 

no jornalismo online da Rádio Renascença.  

É meu objetivo este relatório contribuir para uma reflexão sobre o jornalismo, mais 

particularmente sobre o ciberjornalismo ou jornalismo online, já que este tem um peso cada vez 

maior no panorama mediático mundial. 
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  2. A empresa Rádio Renascença 

De forma a perceber melhor a empresa que me acolheu durante o meu período 

de estágio curricular convém explicar qual a dinâmica da Rádio Renascença. Serra 

(2012:84) afirma que de modo a adaptar-se as novas tecnologias, o Grupo Renascença, 

em Fevereiro 2010, “decidiu realizar uma organização faca às mudanças verificadas no 

panorama do setor da rádio, dando origem ao atual Grupo r/com – renascença, 

comunicação e multimédia”. 

1. De realçar ainda que o Grupo r7com é constituído por quatro marcas forte. A mais forte 

será, de facto a rádio Renascença, no entanto, fazem ainda parte do grupo a RFM e a 

Mega Hits, duas rádio mais viradas para um público mais jovem. Finalmente a Rádio 

SIM, uma rádio criada muito recentemente e que, ao contrário da RFM e Mega Hits, está 

mais virada para uma faixa etária mais avançada. Fruto da reestruturação da empresa, o 

Grupo r/com apostou forte no multimédia e como tal nasceram projectos novos como 

as duas Webtvs, a RFMvi e a RRv+. Fazem parte ainda do grupo a Intervoz, o Clube 

Renascença e a empresa de eventos Genius Y Meios.  

2. Ainda segundo Serra “a Radio Renascença, fundada em 1937, representa a rádio mais 

antiga e a qual deu nome ao Grupo (Grupo Renascença) até 2010, ano em que se dá a 

reestruturação passando-se a designar Grupo r/com – renascença. Comunicação e 

multimédia” (Ibidem: 85) 

3.  O Grupo r/com é pertença do Patriarcado de Lisboa e da Conferência Episcopal 

Portuguesa. Segundo Serra (ibidem: 83), “não existe uma comunicação enquanto grupo, 

mas sim uma comunicação específica a cada rádio”, isto é, cada rádio do Grupo r/com 

tem uma certa autonomia. O Estatuto Editorial da Rádio Renascença define a rádio 

como “um operador de radiodifusão sonora privado e independente de quaisquer 

poderes políticos, econômicos ou sociais, inspirando a sua atividade no Humanismo 

Cristão” (Ibidem: 84).  

4. Em relação à história da Rádio Renascença. Mais uma vez, Serra (ibidem: 49) faz a 

contextualização histórica da seguinte maneira. “A história da origem da Emissora 

Católica remonta à década de 30 quando à rádio quando a rádio era encarada como um 

forte meio de propaganda que chegava a toda a população”. De 1933 a 1936, a Rádio 
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Renascença desenvolveu períodos de emissão experimentais. O dia 1 de Janeiro de 

1937 ficou marcado como o dia em que a Emissora Católica “passou a transmitir 

diariamente em onda média para a região de Lisboa, em onda curta para parte dos 

continentes europeus e africanos” (ibidem).  

5. No dia 1 de Janeiro de 1987, a propósito das comemorações do 50º aniversário da 

Rádio Renascença, a RFM foi criada. No dia 7 de Setembro de 1998 surge uma nova 

rádio com o nome de Mega FM (atual Mega Hits), que tinha como principal objetivo 

chegar a um público jovem. Em Outubro de 1998 surge um “site próprio de modo a 

acompanhar a evolução tecnológica que se emergia com a viragem do século” (ibidem). 

O ano de 2002 é chave par uma das rádios do grupo. É nesse ano que a RFM se torna 

líder de audiências em Portugal, destronando a Rádio Renascença.  

6. No dia 21 de Fevereiro de 2007 nasce o Página 1, o primeiro jornal digital da rádio em 

Portugal. A 11 de Agosto de 2008 é constituída e empresa do grupo com objetivo de 

promover a criação de eventos e espetáculos, a Genius Y Meios. Em Setembro do 

mesmo ano é lançada a Rádio SIM, um projeto virado para um público sénior.  
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3. Experiência profissional  

           3.1 O estágio na Rádio Renascença 

Durante cerca de três meses – de 24 de Setembro a 21 de Dezembro de 2012 – estive 

a desenvolver o meu Estágio Curricular na Rádio Renascença na redação de Vila Nova de Gaia. 

Neste período de tempo, o meu trabalho na Rádio Renascença dividiu-se em duas fases e em 

duas plataformas, Rádio e Internet. Mês e meio realizado na parte de ciberjornalismo, no 

desporto da Rádio Renascença, através da produção de conteúdos para o site. O último mês e 

meio foi passado a fazer trabalho mais direccionado para a rádio. Trabalho que se centrava na 

realização de entrevistas telefónicas, recolha de declarações por telefone ou através de 

reportagens no terreno. Como o meu contacto com o ciberjornalismo foi principalmente feito na 

parte do desporto, decidi centrar o relatório de estágio sobre os conteúdos produzidos para a 

“Bola Branca” no site da Renascença. 

 Muito do trabalho na produção dos conteúdos passa pela monitorização de outros 

órgãos de informação. Os media monitorizam-se uns aos outros, existe, como já referido, uma 

necessidade de publicar o que os concorrentes têm. Foi essa percepção que me levou a encarar 

a temática da homogeneização das notícias como relevante para o relatório. A repetição dos 

mesmos temas nos mais variados órgãos de comunicação, a velocidade em que se deve 

produzir, as fontes usadas para a produção noticiosa são indicadores fortes e, muitos deles, 

acompanharam-me ao longo da minha curta experiência no ciberjornalismo da Renascença.  

 

 A Rádio Renascença não foge, como tantos outros, ao uso das agências noticiosas. A 

emissora católica nacional, para além das duas redacções de Porto (Gaia) e Lisboa, conta com 

uma série de colaboradores/jornalistas que se vão distribuindo pelo território nacional, no 

entanto, parte das notícias desenvolvidas na Rádio Renascença passam pelos conteúdos 

fornecidos, numa primeira instância, pelas agências noticiosas. Aqui também os 

constrangimentos económicos se fazem sentir. Outro factor importante é o da imediatez. Há 

uma necessidade premente de publicar antes dos outros. Pessoalmente, pude comprovar isso 

na Rádio Renascença. O desporto online da emissora católica tem uma parceria com a o site 

sapo.pt, ou seja, todas as notícias publicadas no site da “Bola Branca” são enviadas para o Sapo 
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desporto, cabendo, aos editores da parte desportiva do Sapo, a decisão de aproveitar, ou não, o 

material enviado pela “Bola Branca”. Daí surge a importância de serem os primeiros a publicar, 

de forma a obter o maior número possível de visualizações. Existe, contudo, outro conceito 

chave no ciberjornalismo. As visualizações. Os jornalistas controlam muito as visitas dos leitores 

ao site, em geral, e às notícias, em particular. Para além dos comentários, as visualizações das 

notícias é outro indicador que permite ao jornalista ter um feedback sobre o trabalho 

desenvolvido. Assisti a muitas discussões sobre isto na redação de Gaia. 

    3.2 A experiência na Bola Branca 

A minha experiência no mundo ciberjornalístico da Rádio Renascença passou pela 

produção de conteúdos para o site da Bola Branca, um dos programas mais antigos e populares 

no panorama radiofónico português. Desde logo, o meu primeiro dia de trabalho na Rádio 

Renascença ficou marcado por uma saída em reportagem.  

         3.2.1 A única saída em reportagem 

Acompanhado pelo editor de ciberjornalismo da Rádio Renascença, Sílvio Vieira, saí em 

reportagem logo na minha primeira manhã de trabalho. Fomos os dois para o centro de treinos 

do FC Porto no Olival. O objectivo do trabalho passava por recolher as declarações de um 

jogador do clube (no caso o avançado Jackson Martinez) que recebia um prémio e que 

aproveitaria para falar à comunicação social. Pude, nessa saída em reportagem, comprovar 

certos procedimentos que achei relevantes.  

Primeiro, a forma como se desenvolveu a entrevista entre os media e o jogador do FC 

Porto. Os jornalistas presentes no Olival esperaram a vinda do atleta. Depois de se ter 

apresentdo perante os órgãos de comunicação social, o assessor de imprensa do FC Porto disse 

aos jornalistas que só seria feita uma pergunta ao atleta e que seria colocada por ele. Estranhei 

de facto tal procedimento já que esta prática ia ao encontro daquilo que chamávamos na 

universidade de “jornalista pé de microfone”, isto é, o profissional que simplesmente se desloca 

ao local da reportagem para recolher as declarações sem ter direito a fazer perguntas. Na vinda, 

lembro-me de ter comentado tal procedimento com o Sílvio Vieira e de este me ter respondido 
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que tal práticas, apesar de condenáveis, eram frequentes em organizações desportivas como a 

do FC Porto. Organizações que controlam a comunicaçãode forma pormenorizada.  

O segundo procedimento que achei interessante prendeu-se com a frequência das 

saídas da redação, no caso a única saída que fiz em reportagem foi a ida ao Olival. Em mês e 

meio, não voltei a sair em reportagem mais nenhuma vez. Aqui, é justo afirmar que, como 

estagiário, as minhas deslocações fora da redação eram limitadas já que não me era permitido o 

uso das viaturas da empresa, o que impossibilitava muitas reportagens exteriores. O meu 

trabalho no ciberjormalismo desportivo resumiu-se assim à produção de conteúdos para o site 

da Bola. O que muitos chamam hoje de “jornalismo de secretária”.          

           3.2.2 Ciberjornalismo - O mundo da Bola Branca  

Como referido anteriormente a minha experiência no jornalismo online da Rádio 

Renascença durou mês e meio, tendo passado o outro mês e meio do estágio a trabalhar mais 

directamente para a rádio. Como já referido, no ciberjornalimo trabalhei mais concretamente 

para o desporto, é sobre a minha experiência no mundo online desportivo que me posso e devo 

centrar.  

O desporto da Rádio Renascença é conhecido através da marca Bola Branca, uma das 

mais conhecidas do desporto radiofónico. Antes de mais, convém, aqui, explicar a dinâmica da 

Bola Branca. A imagem de marca da Bola Branca é o seu programa de rádio. A Bola Branca tem 

cinco noticiários diários no ar. A primeira edição realiza-se às 7h30, segue-se a das 8h30. As 

duas mais importantes são a do final da manhã, a das 12h45, e a do final da tarde, 18h15. A 

edição das 22h30 é a que encerra as notícias desportivas do dia.  

Existe também uma partilha dos conteúdos desportivos, isto é, a versão rádio da Bola 

Branca aproveita frequentemente os conteúdos produzidos para o online e vice-versa. 

Reportagens feitas exclusivamente para o site da Renascença são aproveitadas depois para o 

noticiário da Bola Branca. Notícias feitas para a rádio são depois publicadas no site. É esta a 

dinâmica de trabalho existente no desporto da Rádio Renascença. 

O meu trabalho, como já referido, foi exclusivamente feito à frente do computador. 

Consistia, na sua grande maioria, na leitura dos jornais desportivos, na observação de sites 
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desportivos e na elaboração de notícias baseadas em conteúdos próprios da Renascença. Foi 

esta dinâmica de trabalho que me levou a pensar na temática da homogeneização dos 

conteúdos noticiosos. Todas as notícias, desenvolvidas por mim, foram baseadas em outros 

media e/ou reportagens feitas pelos jornalistas da Rádio Renascença. As notícias produzidas por 

mim para o site da Bola Branca eram assim resultantes da observação de outros meios de 

comunicação social, assim como a auscultação de sons que me disponibilizavam para a 

elaboração das notícias. Os meios aos quais eu tinha acesso à informação não eram 

necessariamente as fontes das noticias, mas sim sites onde eu registava o acontecimento e de 

onde eu partia para depois confirmar a veracidade das informações. Podemos assim dizer que 

eram um ponto de partida para escrever a notícia. Contudo, também escrevi, várias vezes, 

notícias sobre áudios fornecidos pelos jornalistas da Rádio Renascença que saíam em 

reportagem. Esta era, regra geral, a minha dinâmica de trabalho na redacção de Desporto da 

emissora católica nacional.  
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4.Ciberjornalismo 

Uma das vertentes do jornalismo é o ciberjornalismo, jornalismo praticado na Internet. 

Para Hélder Bastos (2010: 12) ciberjornalismo “deve entender-se como jornalismo produzido 

para publicações na Web por profissionais destacados para trabalhar, tendencialmente em 

exclusivo, nessas mesmas publicações, em redações digitais, que, por norma, têm um espaço 

próprio no interior das redações tradicionais”. Ainda segundo Hélder Bastos um ciberjornalista é 

um profissional que reúne certas características: 

“os ciberjornalistas diferem de outros seus colegas de profissão no sentido em que usam as 

características particulares da Internet no seu trabalho diário: multimédia, interactividade e hipertexto. 

O ciberjornalista tem, consequentemente, de tomar decisões sobre qual o formato ou qual os 

formatos  de media que melhor se adaptam a uma determinada estória (multimédia), de considerar 

opções que permitam ao público responder, interagir ou mesmo personalizar certas estórias  

(interactividade), e pensar nas maneiras de relacionara estória com outras estórias , arquivos, e 

outros recursos através de hiperligações (hipertexto)”. 

Não existe, portanto, um modelo de jornalismo na web, Mark Deuze (2004) fala em 

“jornalismos online”, definindo-o mesmo em quatro categorias. 1) sites noticiosos tradicionais; 

2) directórios e agregadores de notícias; 3) sites sobre media e de comentário; 4) sites de 

partilha e discussão. Para Foust (cit. em Zamith, 2011:44) também existem três tipos de sites 

no jornalismo online, correspondentes às diferentes fases de integração dos meios tradicionais 

na Internet.  

1. Shovelware: mera transposição de conteúdos do meio tradicional para a Internet; 

2. Web extras: adição de alguns serviços de atualização e/ou interactividade; 

3. Convergence: Integração de conteúdos multimédia. 

 

Na hora de produzir notícias, os jornalistas não podem esquecer que, nos dias que 

correm, os leitores detêm, muitas vezes, mais informação. A oferta alargada proporcionada pela 

Internet altera a forma como os leitores encaram a informação recebida pelos media. O conceito 

de “jornalismo cidadão” é uma realidade. Gillmor (cit. em Zamith, 2011: 45) chama à atenção 

para o facto de “num mundo em que qualquer pessoa pode produzir informação, há pelos 
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menos três grupos de interesse”. Os jornalistas, as pessoas habitualmente objeto de notícia e os 

antigos receptores de notícias.  

          4.1 Mudanças no jornalismo: O papel da Internet 

A Internet veio alterar grandemente as práticas jornalísticas. “As novas tecnologias 

oferecem ao jornalismo uma multiplicidade de conteúdos e ferramentas que contribuem 

decisivamente para a concretização de tarefas e rotinas inerentes à prática jornalística” ( Gomes, 

2010: 58). O mesmo autor divide as transformações em dois níveis. “Primeiro, as alterações 

ocorrem nos meios de comunicação tradicional, ou seja, rádio, televisão e imprensa. A forma 

como estes meios efectuam as suas pesquisas e contactam com as fontes. O segundo nível de 

alterações verifica-se na produção exclusiva de notícias para Internet, o denominado jornalismo 

digital” (Gomes, 2010: 59). Pavlik (cit. Domingo, 2006: 55) também defende que a 

transformação do jornalismo ocorre de quatro maneiras: 

Os novos media estão transformando o jornalismo de quatro maneiras. Primeiro, o conteúdo das 

notícias está a mudar drasticamente como resultado das novas tecnologias mediáticas. Segundo, 

na era digital, há uma mudança na forma como os jornalistas fazem o seu trabalho. Terceiro, a 

estrutura das redações e da indústria dos media está debaixo de uma enorme transformação. 

Finalmente,  os novos media estão reajustando as relações entre as empresas de comunicação, 

jornalistas e os seus vários públicos, incluindo as audiências, fontes, competidores, anunciantes e 

governos 

 

A produção das notícias não é a mesma, a organização das redações também sofreu 

alterações. Verificou-se, em muitos órgãos de informação, uma separação entre o online e a 

chamada redação tradicional. Existe mesmo uma dificuldade em encontrar a estrutura física 

adequada. Paterson & Domingo (2008: 9) notaram mesmo que “as colaborações entre 

departamentos resultam, frequentemente, de contactos ocasionais entre jornalistas”. Tendência 

que pude comprovar durante a minha experiência na Rádio Renascença. A colaboração entre a 

secção da informação e do desporto restringia-se ao envio de textos que eram aproveitados para 

o noticiário. Meier defende a ideia da convergência nas redações, “onde se realiza um trabalho 

de equipa e se nota uma cooperação entre seções” (cit. por Paterson e Domingo. 2008:9).  
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Para além das facilidades tecnológicas, a Internet também alterou os tempos de 

produção noticiosa. Como afirma Millison (cit. Gomes, 2010: 59), “a Internet é um recurso 

economizador de tempo para jornalistas e editores, nomeadamente para aqueles que procuram 

material complementar da informação que detém”.  Essa recolha da informação, feita 

exclusivamente através da Web levanta outra questão. Os jornalistas passaram a remeter-se, 

quase exclusivamente, ao ambiente da redação, não existe uma necessidade tão premente de ir 

para o terreno recolher a informação. A Internet também contribui para transformar o jornalismo 

no que alguns chamam de “desk journalism”, isto é, jornalismo feito dentro das redações, 

jornalismo de secretária.  

“Os jornalistas mais conservadores defendem que a Internet está a contribuir para que a face 

mais humana da profissão desapareça, os jornalistas estão agora a passar mais tempo nas redações 

presos às suas cadeiras, navegando pela Internet para arranjarem temas para reportagens, em vez de 

estarem lá fora no terreno a observar os acontecimentos que depois vão noticiar” ( Paterson & Domingo, 

2008: 64).  

Ward (2003:30) indica quatro passos para o processo de produção jornalística. 

Canavillhas (2004: 7) afirma que “cada um destes passos implica uma determinada actividade 

e, em maior ou menor escala, todas elas registaram alterações em consequência da utilização 

da Internet pelos jornalistas”. Canavilhas agrupa mesmo os passos defendidos por Ward em 

quatros funções.  

1. Função Comunicação 

2. Função Pesquisa 

3. Função Selecção 

4. Função Produção 

 

A Função Comunicação remete “a utilização da Internet enquanto forma de trocar informações 

com terceiros, sejam eles fontes ou leitores” (Ibidem). A Função Pesquisa divide-se em três 

partes. A procura da informação (documental, dados, imagens, vídeo ou áudio), a procura das 

pessoas envolvidas no assunto em investigação ou o contacto com especialistas na matéria e, 

finalmente, a confirmação das informações ou dos dados. Canavilhas vê a Função Selecção 
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como a análise a da informação obtida, mais particularmente os dados. Finalmente, a Função 

Produção. É a fase relacionada com a redação e/ou edição das notícias. 

Ao não saírem tão frequentemente das redações, os jornalistas procuram obter o 

material informativo de outras formas. Bastos (cit. Gomes, 2010: 62) afirma que a Internet veio 

alterar as práticas jornalísticas. “Observa-se um movimento dos jornalistas em direção à rede, 

espaço onde procedem, entre outras tarefas, às pesquisas de dados e contactos com as fontes 

para a elaboração de matérias a publicar em suportes não digitais”. Situação que pude 

comprovar durante o meu estágio curricular na Rádio Renascença. Há um forte recurso à 

Internet na hora de procurar informação e uma aproximação às fontes feita através do telefone e 

já não tanto no contacto pessoal. A Internet é, de facto, valiosa para os jornalistas. Pavlik 

(2001:80) afirma que “a Internet é uma fonte valiosa de informações para os trabalhos 

jornalísticos. Contém um vasto conjunto de informações que podem ser úteis aos jornalistas 

para que estes identifiquem potenciais estórias, leads e fontes de informação. A nova tecnologia 

disponibiliza o acesso instantâneo a um vasto conjunto de bases de dados”. Esta forma de 

procurar o material informativo levanta, contudo, outros problemas. 
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  5. Enquadramento e fundamento teórico 

            5.1 A Homogeneização das notícias: A problemática da 

Imitação 

Como referido anteriormente, a Internet veio alterar as práticas jornalísticas. Seja na 

estrutura das redações, no uso da web para procurar material informativo ou no contacto com as 

fontes. São muitas as alterações registadas. Estas transformações afetam as produções 

noticiosas. Neste capítulo, pretendo analisar, baseado na minha experiência profissional na 

Rádio Renascença, a forma como a Internet veio contribuir para uma homogeneização das 

notícias, isto é, as notícias a que todos nós acedemos no dia a dia, nos mais diversos sites, são 

ou não fruto das mesmas fontes noticiosas? Boczkowski fala em cultura da imitação dentro das 

redações. Os media monitorizam-se, isto é, vêem-se uns aos outros. 

Uns dos principais autores a ter abordado a temática da imitação no jornalismo é Pablo 

Boczkowski. O autor, no seu livro News at Work (2010), defende uma mudança de paradigma no 

uso das notícias por parte dos leitores. “No mundo do impresso, as notícias eram 

preferencialmente consumidas antes e depois do trabalho e fora do ambiente laboral. Culell‟s 

chamou-me à atenção para a emergência de um novo padrão no consumo das notícias por parte 

do público”. (Boczkowski, 2010:2). O acesso às notícias a qualquer hora do dia alterou a forma 

como os jornalistas encaram a produção das notícias, principalmente no online. Com o 

aparecimento da Internet, os media perceberam que para vencer os concorrentes, as notícias 

tinham de estar nas respectivas páginas online em primeiro. Publicar antes dos outros sempre 

foi um dos principais objetivos dos jornalistas. Com a Internet, esta necessidade tornou-se mais 

premente. A Internet também permite oferecer aos leitores, ao longo do dia, vários conteúdos. O 

leitor pode assim aceder às notícias em qualquer altura. O que levanta uma questão. Pode um 

aumento na produção de conteúdos noticiosos significar uma maior diversidade dos mesmos? 

 Boczkowski não concorda, defendendo mesmo a ideia contrária. “Numa era de plena 

informação, o que a maior parte dos consumidores obtém, é o mesmo” (Idem: 6). Entra aqui o 

conceito da imitação defendido por alguns autores. Gabriel Tarde estudou de forma aprofundada 

teoria da imitação. No seu livro, As Leis da Imitação (1997), o autor afirma que “há duas 
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maneiras de imitar: fazer exatamente como o seu modelo, ou fazer exatamente o contrário” 

(1997:9). Gabriel Tarde chega mesmo a afirmar que “todas as semelhanças da origem social 

que se observam no mundo social são o fruto direto ou indireto da imitação sob todas as suas 

formas: imitação-costume ou imitação-moda, imitação-simpatia ou imitação-obediência , 

imitação-instrução ou imitação-educação, etc...” (idem: 35).  

Boczkowski contribuiu, também ele, com uma definição própria da imitação. “Eu adoptei 

uma noção mais restricta da imitação, conceptualizada como um acto que ocorre, quando um 

ator, baseado no comportamento ou conhecimento de outro ator, decide reproduzir 

completamente ou parcialmente esse comportamento em vez de optar por outro tipo de atitude” 

(Boczkowski, 2010: 16). A prática da imitação no jornalismo consiste na reprodução daquilo que 

os outros fazem. Isto é, os jornalistas verificam frequentemente o trabalho que é feito pelo 

concorrente na ânsia de procurar respostas para o que está a ser feito ou então para, 

simplesmente, ver se nada lhes escapa. Através da observação e do estudo de dois importantes 

diários argentinos, Clarín e La Nación, Boczkowski chegou a algumas conclusões sobre a 

imitação nos media.  Uma dessas conclusões é que os jornalistas monitorizam-se de facto. No 

estudo que desenvolveu nos dois jornais argentinos, Boczkowski verificou que os jornalistas, 

principalmente no online, visitam os sites de outros órgãos de informação cerca de vinte vezes 

por dia.  

“Uma vez sentado na secretária, Capdevilla monitoriza constantemente o que está na Argentina 

e no mundo através da televisão e da Internet. “É automático, mecânico... Está a entrar e a sair 

da web constantemente... Eu verifico, provavelmente, o site do New York Times, vinte vezes por 

dia”  (Boczkowski, 2010: 59). 

Boczkowski aponta três razões para a monitorização existir entre jornalistas. “Primeiro, 

fazem-no para conseguir atualizarem (...). Segundo, fazem-no para procurarem informações que 

lhes possam ser úteis no dia-a-dia (...). Terceiro, para coordenarem as suas ações em relação à 

concorrência" (Idem: 61). A ideia da concorrência está aqui muito presente. Os jornalistas 

encaram mesmo a monitorização como uma espécie de competição, onde quem publicar 

primeiro vence o concorrente. Ao longo da minha estadia na Rádio Renascença pude comprovar 

que o que estava a ser feito pelos outros órgãos de comunicação, neste caso as rádios e mais 

particularmente a Antena 1 (por ir para o ar 15 minutos antes do programa chave do desporto 
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na Renascença, a Bola Branca), interessava muito aos jornalistas da emissora católica nacional. 

Boczkowski também confirma tal prática na observação ao Clarín e La Nación. “O editor de 

desporto do Ultimo Momento, Facundo Quiroga diz que olha para os outros media  

«frequentemente» porque eles vencem e eu  gosto de vencê-los. Ser o primeiro é uma 

característica do jornalista. Acredito que pouca importa para o público. Eu adoro vencer e fico 

chateado quando perco” (Idem: 62). 

Publicar o que o concorrente tem é visto quase como uma necessidade. Se o outro tem, 

não se pode deixar de publicar ou então deixa-se passar algo importante. A prática jornalística, 

da lógica da imitação, centra-se no pressuposto de que quando o concorrente tem uma notícia, é 

necessário acompanhar. Uma vez mais, tomando nota do trabalho de Boczkowski sobre os dois 

jornais argentinos, percebemos o quão é importante acompanhar o trabalho desenvolvido pelos 

colegas de profissão. “Nas palavras de um editor do Clarim.com: „se uma peça noticiosa foi 

publicada pela concorrência, então nós também temos que a publicar. Talvez não seja muito 

importante, então baixamos (na posição da homepage), mas publicamos de qualquer forma. Se 

eles têm, nós também temos de ter‟” (idem: 67). Esta forma de proceder conduz a outro 

problema no jornalismo, principalmente no online, a velocidade com que se obtém e publica a 

informação.  

 Paulo Virilio, filósofo francês, centrou-se na temática da velocidade. Virilio enquadrava o 

termo “velocidade” num mundo cibernético, onde existe uma realidade definida por um mundo 

virtual em que se pode estar em vários lugares, mas ao mesmo tempo em nenhum, a teoria do 

não lugar, onde estamos de passagem, existe uma perda na noção de tempo e espaço. Paulo 

Virilio acredita que o ser humano está vivendo na era da “dromologia”, um tempo em que a 

velocidade e a pressa, ditam o ritmo dos meios na comunicação social. Uma era onde se 

valoriza a superficialidade em detrimento da reflexão. Neste conceito da velocidade está também 

subentendido a ideia de poder absoluto do Homem, como afirma Virilio (2000:18). 

“Sim, porque o próprio da velocidade absoluta é de ser também o poder absoluto, o controlo 

absoluto, instantâneo, isto é, um poder quase divino. Hoje empregamos os três atributos do 

divino: a ubiqüidade, a instantaneidade, a imediatez, a omnividência  e a omnipotência”.  
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Jean-Marc Salmon na obra “Um Mundo a grande Velocidade” também aborda a 

problemática da velocidade e a redução do espaço-tempo. “As tecnologias das grandes 

velocidades compactam o espaço-tempo em que vivemos. O lugar mais longínquo da terra está 

ao alcance de um pedaço de texto ou de um voo directo. O futuro diminui para se tornar um 

futuro próximo” (2002:195). 

            5.2 A Imediatez 

 Esta ideia de ter antes do concorrente está intimamente ligada ao conceito da 

imediatez. A necessidade de ser o primeiro a chegar à notícia sempre existiu, mas está muito 

mais premente hoje no online. Esta velocidade altera os ritmos de produção noticiosa e contribui 

para uma homogeneização das notícias. O tempo utilizado para a verificação convenientemente 

da informação é diminuto, entra-se numa era a que pudemos chamar de declaração – reação. 

Uma figura pública comenta algo e parte-se de imediato para a obtenção de reações, o que 

ajuda grandemente na proliferação na homogeneização das notícias. Esta prática nota-se 

particularmente no desporto, já que é uma área em que os acontecimentos principais (jogos, 

conferências de imprensa, etc) são acompanhados pela grande maioria dos órgãos de 

comunicação. “A proliferação de canais noticiosos 24 horas por dia levou a uma cobertura ao 

minuto das notícias, onde a imediatez sobrepõe-se à análise” (Domingo, 2006:49). O que leva 

uma vez mais ao chamado “jornalismo de secretária”.  

“A conveniência dos comunicados de imprensa com a possibilidade que a Internet proporciona 

para verificar dados e a constante redução de pessoas nas redacções de forma a reduzir as despesas, 

leva a uma menor aposta no trabalho de rua. Portanto, os jornalistas produzem os seus trabalhos a partir 

da secretária, usando o material recebido em vez de optarem por outros meios” (ibidem).  

 Esta forma de proceder deve-se as necessidades do mercado, mas também ao próprio 

modo de funcionamento do jornalismo online. Como vimos anteriormente, graças à Internet, as 

pessoas têm um acesso mais frequente às notícias. Os consumidores optam pelos sites que 

estão em constante atualização. No entanto, existe uma real dificuldade em manter os sites 

constantemente atualizados, nenhum jornalista consegue de forma permanente ter acesso a 

informação nova. Para tal, os profissionais da comunicação social recorrem a técnicas que lhes 

permitam diferenciar-se da concorrência. Isto é, abordar o mesmo tema através de títulos 
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diferentes ou ângulos de reportagem novos, técnicas que permitem uma diferenciação da 

concorrência. Com isso, os jornalistas admitem uma imitação nos conteúdos noticiosos, 

preocupam-se, inclusive, com tal prática, mas não fogem a lei do mercado e à necessidade de 

publicar de forma imediata a informação que lhes chega. Assim se vêem as principais 

características da produção noticiosa numa era digital.  

“A informação disponível no online é reconvertida sem a mínima verificação, particularmente se 

esta veio de um site de referência. Os jornalistas estão inseridos num negócio de reorganizar de forma 

ligeira as cópias em vez de produzirem conteúdos próprios, enquanto assumem que outros jornalistas já 

fizeram antes as verificações necessárias.” (Meikle e Redden, 2011: 158).   

Verifica-se então que o jornalismo online está muito marcado pelo conceito da imediatez, que 

leva a imitação, o produzir ao minuto para ter primeiro que o concorrente.  

            5.3 Hard News e Soft News – actualidade vs investigação          

jornalística 

Há, não obstante, alguns aspectos a ter em conta, na hora de avaliar os modos de 

produção das notícias, de forma a entender sob que pressupostos a imitação ocorre. No mundo 

do jornalismo existe uma distinção entre hard news e soft news. Pode-se entender por hard news  

as “notícias do dia”, ou seja, as que dizem respeito às situações do quotidiano. São notícias que 

estão frequentemente ligadas ao crime, à economia, à política ou aos acontecimentos diários do 

mundo desportivo. Por seu lado, as soft news, estão mais ligadas à própria investigação 

jornalística. A informação que chega ao leitor é mais aprofundada. Nota-se, desde já, qual dos 

dois tipos de notícia é afectado pela imediatez e, por conseguinte, estará mais sujeito à imitação.  

O que faz verdadeiramente a diferença entre as hard e soft news é o aspecto temporal. 

O tempo de produção para uma notícia hard não é o mesmo que para uma notícia soft. Existe 

maior disponibilidade de tempo na realização de uma notícia que se equipare a uma 

investigação jornalística. Numa notícia que envolva temas da atualidade, a imediatez é maior. 

Existe uma necessidade premente de produzir, também por isso, a homogeneização será maior. 

O público, como referido anteriormente, quer uma constante atualização noticiosa. “A velocidade 
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é um critério editorial relevante porque a imediatez é um factor importante nos critérios 

noticiosos” (Boczkowski, 2010: 41). 

 A predisposição para os leitores lerem as notícias também não é uniforme, varia 

conforme o tipo de notícias. Facto comprovado pela investigação de Boczkowski nos diários 

argentinos. “Os consumidores de hard news na web pretendem somente dar uma vista de olhos 

em poucos minutos aos títulos e aos leads já que têm pouco tempo para dedicar à leitura” (idem 

:43). Vê-se assim que existe uma ligação direta entre as notícias ao minuto (hard news) e a 

imitação. A falta de tempo para procurar outros assuntos noticiosos leva a que os jornalistas 

monitorizem aquilo que o concorrente publicou. No entanto, falar em Internet, muitas vezes, é 

falar em diversidade de conteúdos. O que pode ser visto como uma ilusão, a ilusão da 

diversidade. “A política económica das notícias online não está baseada na diversidade, mas sim 

na concentração” (Paterson, 2006:19).  

  Em paralelo com a estrutura das notícias está também o processo de newsmaking, isto 

é, a construção das notícias, os critérios de importância e noticiabilidade. Tuchman (cit. em Wolf, 

2009: 167) defende que os órgãos de informação, para produzirem notícias, devem cumprir três 

obrigações fundamentais. 

1. Devem tornar possível o reconhecimento de um facto desconhecido (inclusive os que 

são excepcionais) como acontecimento notável; 

2. Devem elaborar formas de relatar os acontecimentos que não tenham em conta a 

pretensão de cada facto ocorrido a um tratamento idiossincrássico; 

3. Devem organizar, temporal e espacialmente, o trabalho de modo que os acontecimentos 

noticiáveis possam afluir e ser trabalhados de uma forma planificada. Estas obrigações 

estão relacionadas entre si. 

Partindo destas premissas podemos então dizer que, tal como foi afirmado por Wolf 

(idem: 168), “a noticiabilidade corresponde ao conjunto de critérios, operações e instrumentos 

com os quais os órgãos de informação enfrentam a tarefa de escolher, no quotidiano, de entre 

um número imprevisível e indefinido de factos, uma quantidade finita e tendencialmente estável 

de notícias”. A construção de qualquer notícia é sempre dependente dos critérios do jornalista, 

“as notícias são aquilo que os jornalistas definem como tal. Afirmarem que fazem ou selecionam 
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arbitrariamente as notícias, seria contrário à sua posição epistemológica, uma teoria do 

conhecimento implícita, construída a partir de procedimentos práticos para resolver exigências 

organizativas” (Idem: 169). Os valores-notícias definem também a forma como são escolhidas as 

notícias. Existem certos aspectos a ter em conta na hora de noticiar este ou aquele 

acontecimento. 

“Os valores-notícias utilizam-se de duas maneiras. São critérios de seleção dos elementos dignos 

de serem incluídos no produto final, desde o material disponível até à redação. Em segundo 

lugar, funcionam como linha-guia para a apresentação do material, sugerindo o que deve ser 

realçado, o que deve ser omitido, o que deve ser prioritário na preparação das notícias a 

apresentar ao público. Os valores-notícias são, portanto, regras práticas que abrangem um 

corpus de conhecimentos profissionais que, implicitamente, e, muitas vezes, explicitamente, 

explicam e guiam os procedimentos operativos redatoriais” (Wolf, 2009: 174). 

Mauro Wolf também não esquece a problemática da concorrência no jornalismo, o que 

remete para a questão principal da homogeneização das notícias. Gans afirma que “os mass 

media competem na obtenção de exclusivos, na invenção de novas rubricas e nas feituras de 

pequenas „caixas‟ sobre os pormenores” (cit. por Wolf, 2009: 190). As expectativas que os 

media fazem sobre o trabalho do concorrente. “A competição gera expectativas recíprocas, no 

sentido em que pode acontecer que uma notícia seja selecionada porque espera que os mass 

media  concorrentes façam o mesmo” (Ibidem). Gans recorrre ao exemplo de dois dos principais 

jornais norte-americanos, o New York Times e o Washington Post, para mostrar a importância da 

concorrência e da monitorização do trabalho realizado pelos outros. “Quando há redatores e 

chefes de redação que não têm a certeza quanto à decisão acerca da seleção de uma notícia, 

vão verificar se, quando e como, o Times  fez a cobertura da história” (cit. por Wolf, 2009: 190). 

 5.4 O papel das agências noticiosas  

Como vimos, a monitorização do trabalho efetuado pela concorrência e a imediatez são 

fatores importantes na publicação de notícias semelhantes, principalmente no jornalismo online. 

No entanto, não são os únicos aspectos a permitir a homogeneização das notícias. As agências 

noticiosas e o uso que os media fazem dos seus conteúdos contribuem também para a 

proliferação de notícias com os mesmos temas. “As grandes agências de imprensa, 
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supranacionais ou nacionais, constituem indubitavelmente a «fonte» mais notável de materiais 

noticiáveis” (Wolf, 2009: 205). O uso das agências noticiosas deve-se, principalmente, a 

aspectos económicos, isto é, são as questões financeiras que ditam, em grande parte, o uso 

deste tipo de fontes. As contenções de despesas, muito mais agora numa época de crise, ditam 

as regras do mercado. Por conseguinte, o trabalho realizado pelos jornalistas acaba por ser 

condicionado.  

“Esta primeira vantagem econômica transforma-se, contudo, num outro fator que aumenta o 

significado das agências. A sua utilização, espalhada por todo o mundo, acaba por provocar uma 

forte homogeneidade e uniformidade das definições daquilo que constitui a notícia. De entre 

todos os acontecimentos, acabam por ser considerados noticiáveis aqueles que as agências 

noticiam” (Idem: 206). 

O estudo de Golding e Elliott sobre as instituições televisivas irlandesas, nigerianas e 

suecas apontam o fator económico para o uso das agências noticiosas.  

“O custo dos correspondentes no estrangeiro é infinitamente mais elevado do que a assinatura 

numa agência (...), para os órgãos de informação menos poderosos, as despesas com os 

correspondentes estrangeiros ultrapassam as suas possibilidades econômicas. Para eles, os 

serviços regionais das agências (...) são a única fonte possível de notícias vindo do estrangeiro” 

(Golding & Elliott, cit. por Wolf, 2009: 206). 

Se todos têm acesso ao mesmo material, é normal que os conteúdos publicados pelos 

órgãos de informação sejam idênticos. “A uniformidade é inevitável desde o momento em que 

três ou quatro agências fornecem a base para a cobertura das notícias externas em quaisquer 

redações espalhadas por todo o mundo” (Golding & Elliott cit. por Wolf, 2009: 206). Lewis et al. 

(cit. por Johnston e Forde, 2011:198) também abordam a questão das agências noticiosas. 

Num estudo realizado pelos autores referidos em cima, efetuou uma análise, de várias notícias, 

em cinco jornais do Reino Unido, onde se concluíram que as relações públicas e as agências 

noticiosas representavam 88% das notícias analisadas. Um dos editores dos jornais envolvidos 

confirma o peso das agências noticiosas na produção jornalística. “Hoje estamos a „construir‟. 

Não as escrevemos. Quase tudo é reciclado de outra fonte”. 
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 De resto, as próprias agências noticiosas têm perfeita noção do papel que 

desempenham no jornalismo, como se pode ver no artigo de Jane Johnston e Susan Forde, The 

Silent Partner : News Agencies na 21st Century. “Pode até não nos conhecer, ou talvez não ter 

ouvido falar de nós. Nós não publicamos um jornal, ou gerimos um televisão ou uma rádio; o 

que nós fazemos é fornecer as notícias áqueles que satisfazem um mundo faminto de 

informação” (Associated Press, cit. em Johnston & Forde, 2011: 195). Como tal é visível que as 

agências noticiosas usufruem de uma grande credibilidade por parte dos mais variados órgãos 

de comunicação social. “A maleabilidade dos critérios de controle da das notícias acaba por 

acentuar o „crédito‟ de que as agências usufruem nas redacções” (Wolf, 2009:207). A economia 

do trabalho, e aqui remete-se também para a imediatez, também é um factor para o uso das 

agências noticiosas nas redacções.  

“A partir do ecrã do computador, o repórter tem imediatamente acesso aos arquivos do 

jornal, a diversas agências de notícias, aos bancos de dados documentais, aos textos 

dos seus colegas e aos seus próprios papéis” (Morin, 1996: 24). 

Em conclusão, pode-se afirmar que as agências noticiosas desempenham um papel 

fulcral no jornalismo, em geral, e no online, em particular. As inovações tecnológicas 

contribuíram para a expansão das agências noticiosas no online, que souberam aproveitar as 

condicionantes sociais e económicas por que passam a grande maioria das redações.  
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6. Metodologia 

Como referido anteriormente, a minha experiência na Rádio Renascença levantou-me 

algumas questões. Primeiro, e de forma a enquadrar o tema principal, verifica-se ou não uma 

repetição dos temas noticiosos? De que forma a Web veio alterar as regras do jogo? E, 

finalmente, a imediatez/velocidade é ou não importante na hora da publicação? 

No intuito de responder a este conjunto de perguntas, decidi optar por dois métodos 

distintos. Numa primeira fase, achei por bem recorrer à observação dos sites das principais 

rádios nacionais, isto é, Antena 1, TSF e a Rádio Renascença1. Na observação dos conteúdos 

produzidos nos respectivos sites das três rádios nacionais, procurei encontrar alguns indicadores 

que me permitissem responder às perguntas formuladas em cima. De relembrar que a 

observação se centrou exclusivamente na parte desportiva das três rádios, já que foi nessa área, 

na parte ciberjornalística, que efetuei o estágio. Decidi assim dividir a minha observação num 

período de três semanas. Numa primeira semana, observei os sites nos dois primeiros dias da 

semana, isto é, na Segunda-feira 13 e na Terça-feira 14 de Maio. Nessa primeira semana decidi 

fazer uma observação mais superficial das notícias, isto é, analisei somente os títulos e os 

temas. Na segunda semana, a observação centrou-se na Quarta-feira 22 e na Quinta-feira 23 de 

Maio. 

 Na segunda e terceira semana a análise foi realizada de forma mais aprofundada, 

principalmente as notícias em que se verificou uma homogeneização dos temas. Na terceira 

semana voltei a observar os sites das três principais rádios nacionais, e escolhi, a segunda-feira 

3 e a terça-feira 4 de Junho. A escolha separada de segunda e terça e de quarta e quinta foi 

propositada. Pretendia assim seguir numa fase a primeira metade da semana, que coincidia 

com os eventos desportivos do fim-de-semana e com os respectivos rescaldos, altura em que o 

desporto ganha relevância devido às competições desportivas. A ánalise da segunda metade teve 

o propósito contrário. Isto é, no desporto, muitas vezes, o meio da semana é um período morto 

do ponto de vista noticioso, exceto em tempo de competições europeias, principalmente no 

                                                             
1 Nota: O site da Antena 1 no desporto remete para os conteúdos produzidos pela RTP, por isso as observações 

feitas resultam do desporto no site da televisão pública portuguesa. 
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futebol, como tal achei interessante perceber a dinâmica das redações nos dias antes do fim de 

semana desportivo.  

A minha observação centrou-se em três momentos dos dias estipulados. As 10h, as 15h 

e as 21h. Escolhi estes horários porque entendi serem horas-chave na atualização dos sites. As 

10 horas, correspondem ao período da manhã, as 15 horas ao período da tarde e as 21  horas 

ao período da noite. Momentos que defini como importantes após ter observado que a 

atualização dos sites ocorria, regra geral, nesses espaços de tempo.  

O segundo método escolhido foi a realização de uma série de entrevistas que me 

ajudassem a responder as perguntas formuladas anteriormente e esclarecer algumas dúvidas 

sobre as práticas jornalísticas. A primeira ronda de entrevistas não podia deixa de ser com os 

jornalistas da rádio onde estagiei, a Renascença, jornalistas ligados ao desporto da emissora 

católica nacional. A saber o editor de desporto na parte ciberjornalística, Sílvio Vieira e o director-

adjunto, Pedro Leal. Na TSF, falei com o editor do online, João Paulo Meneses e na Antena 1 

com João Barreiro. 

 6. 1  Resultado da observação dos sites 

Na primeira parte da metodologia, e após as semanas de observação aos sites das três 

principais rádios de informação, é possível apresentar alguns dados: 

Segunda-feira 13 de Maio (Anexo I) – 10h 

Nesse dia, na observação da manhã, nota-se uma diversidade de conteúdos nos sites na 

Internet da Rádio Renascença, da Antena 1 e da TSF. As três rádios optaram por temas 

diferentes nos respectivos sites. A Rádio Renascença optou por dar destaque à reação de Jorge 

Jesus ao jogo com o FC Porto (notícia: “Esta derrota custa muito”).  A Antena 1 aborda o jogo do 

Benfica na final da Liga Europa que se realizaria dois dias depois (notícia: “Benfica persegue 

glória na final da Liga Europa”). Por sua vez, a TSF dá destaque ao campeão francês de futebol 

(notícia: “Paris Saint-Germain sagra-se campeão em França). Nas outras notícias também não se 

verifica uma repetição dos temas noticiosos. 

Segunda-feira 13 de Maio (Anexo II) – 15h 
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A observação da tarde demonstra que a Antena 1 e a Rádio Renascença apostaram no 

mesmo tema, embora com uma abordagem distinta. O tema escolhido foi a final da Taça de 

Portugal. Enquanto a Antena 1 decidiu apostar na venda dos bilhetes para o jogo (notícia: ”Já 

não há bilhetes para a final da Taça de Portugal”) , a Rádio Renascença abordou o tema do 

ponto de vista da segurança (notícia: “Fernando Gomes elogia condições de segurança do 

Estádio Nacional”). Na TSF regista-se uma estratégia diferente já que as três primeiras notícias 

do site são sobre o jogo do Benfica na final da Liga Europa. 

Segunda-feira 13 de Maio (Anexo III) – 21h 

Na observação da noite verifica-se um tema comum as três rádios, o horário da última 

jornada do campeonato (notícias assinaladas com o círculo vermelho). A Antena 1 e a TSF 

também apostam num tema comum. Uma entrevista de Jorge Jesus ao site da UEFA ( notícias 

assinaladas com o círculo preto). 

Terça-feira 14 de Maio (Anexo IV) – 10h 

Na observação da manhã destaca-se um tema forte a todas as rádios. As declarações de 

Jorge Jesus no aeroporto de Lisboa sobre a final da Liga Europa que o Benfica iria jogar no dia a 

seguir em Amesterdão. No caso da Rádio Renascença e da TSF, a notícia sobre as declarações 

do técnico encarnado tem um título semelhante. Rádio Renascença: “Jorge Jesus já mudou o 

chip”. TSF: “Benfica: Já mudamos de chip, garante Jorge Jesus”. 

Terça-feira 14 de Maio (Anexo V) – 15h 

Na observação da tarde verifica-se, tal como de manhã, um tema recorrente as três 

rádios. O jogo do Benfica na final da Liga Europa. Este é, aliás, o tema importante da semana no 

desporto em Portugal. É por isso incontornável do ponto de vista do interesse jornalístico. No 

entanto, apesar de ser o tema comum e com maior destaque nos três sites, as três rádios têm 

abordagens diferentes. A Rádio Renascença destaca uma entrevista do jogador do Benfica, Nico 

Gaitán ao site da UEFA (notícia: “Chegou a hora de fazermos história”). A Antena 1, por seu 

lado, dá amplo destaque ao jogo do Benfica, já que as três principais notícias abordam o jogo 

dos encarnados na final europeia. A TSF também não deixa de destacar o encontro da equipa 
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portuguesa com duas notícias, “Há três anos em Amesterdão, João Inácio diz que ver o Benfica 

é um «privilégio»” e “5.000 adeptos do Benfica partem em 25 voos charter”. 

Outra nota para a uma notícia comum à Rádio Renascença e à TSF. A notícia sobre as 

declarações do jogador do FC Porto. As duas rádios optam, uma vez mais, por um título 

semelhante. Rádio Renascença: “Kelvin vive «momento de sonho»”. TSF: “Kelvin admite estar a 

«viver um sonho» depois do golo marcado ao Benfica”. 

Terça-feira 14 de Maio (Anexo VI) – 15h 

No seguimento do observado de manhã e de tarde, o tema forte nos três sites à noite foi 

o jogo do Benfica contra o Chelsea na final da Liga Europa que se disputou na quarta-feira 15 de 

Maio. O treinador do Benfica, Jorge Jesus, deu uma conferência de imprensa para fazer a 

antevisão do jogo tendo Rádio Renascença, Antena 1 e TSF dado amplo destaque as declarações 

do técnico (notícias assinaladas com círculo vermelho no anexo 6). Em paralelo, também sobre 

o jogo da final da Liga Europa, a Antena 1 e a TSF deram destaque as declarações do treinador 

do Chelsea, adversário do Benfica na prova europeia.  

Quarta-feira 22 de Maio (Anexo VII) – 10h e 21h 

No dia de 22 de Maio registaram-se poucas atualizações nos sites dos três rádios 

portugueses. Decidi juntar aqui as 10h e as 21h porque, tanto no período da manhã como no 

período da noite, não há um tema comum no desporto da Rádio Renascença, Antena 1 e TSF. 

Também por isso, o anexo sete contém somente as observações das 10h, já que a pluralidade 

de temas se repete na observação da noite. 

Quarta-feira 22 de Maio (Anexo VIII) – 15h 

A observação da tarde demonstra que houve um tema comum as três rádios (notícias 

assinaladas com o círculo vermelho). A ida de João Moutinho e James Rodriguez para o Mónaco. 

Há, no entanto, diferenças na forma como as notícias foram dadas pelas três rádios.  

1. A Rádio Renascença aposta no título: “Jorge Mendes acompanha Moutinho e James no 

Mónaco”. A notícia tem como fonte a edição online do jornal “O Jogo”. A Rádio 
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Renascença fala em “iminente o negócio com o FC Porto para a transferência  dos dois 

jogadores”.  

 

2. A Antena 1 tem o seguinte título: “João Moutinho e James Rodriguez a caminho do 

Mónaco”. Não há a indicação da fonte da informação, embora a notícia seja da agência 

noticiosa Lusa. O tamanho é relativamente pequeno. A notícia publicada na Antena 1 

também afirma que “o acordo entre os dois clubes está iminente”. 

 

3. A notícia da TSF tem o seguinte título: “João Moutinho e James podem mudar-se para o 

Mónaco”. A fonte é a Sky Sports. Sobre o acordo entre o FC Porto e o Mónaco lê-se na 

notícia da TSF que “as próximas horas vão ser decisivas para a possível concretização 

do negócio...” 

4.  

Quinta-feira 23 de Maio (Anexo IX) – 10h 

A observação da manhã do dia 23 de Junho traz dois temas comuns divididos pelas três 

rádios. A Renascença e a TSF noticiam a contratação de Carlos Eduardo pelo FC Porto. O outro 

tema comum é o de João Moutinho e James Rodriguez, no Mónaco para assinarem contrato, 

tema da Renascença e da Antena 1. 

 

Notícia da contratação de Carlos Eduardo: 

1. A Rádio Renascença dá o seguinte título à notícia: “Carlos Eduardo entra num «clube 

vencedor»”. A Rádio Renascença faz eco das declarações do jogador como reforço do 

FC Porto. A fonte é o Porto Canal, canal de televisão oficial do clube nortenho. Vê-se a 

inclusão de sons na notícia. Prática recorrente na emissora católica, são entrevistas 

gravadas para a Bola Branca e que são depois utilizadas nas notícias do site.  

 

2. A TSF notícia a contratação de Carlos Eduardo com o seguinte título: “FC Porto anuncia 

a contratação de Carlos Eduardo ao Estoril-Praia”. A fonte é a mesma que a da Rádio 

Renascença, o Porto Canal. Aqui também há declarações do jogador, mas não há áudio.  

Notícias sobre João Moutinho e James Rodriguez 
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1. Título Renascença: “Mónaco, FC Porto, Moutinho, James. E o Sporting à espreita”. É 

uma notícia sem fontes já que a Renascença faz uma estimativa do dinheiro envolvido 

no negócio caso a contratação dos dois jogadores se realize.  

2. Título Antena 1: “Moutinho e James acertam mudança para o Mónaco”. Na mesma 

ordem de ideias da Renascença, a Antena 1 afirma que ainda não existe negócio mas 

que os dois jogadores “acertam os pormenores da transferência”. Não existem fontes 

utilizadas. Nos dois casos as notícias são actualizações de informações anteriores sobre 

o tema. 

Quinta-feira 23 de Maio (Anexo X) – 15h 

A conclusão da observação da tarde aponta para um elevado número de temas comuns. 

A notícia da contratação do jogador Mitrovic foi dada pela Rádio Renascença bem como pela 

Antena 1. Outro tema comum são as contratações dos jogadores Licá e Carlos Eduardo pelo FC 

Porto. O tema João Moutinho e James Rodriguez também é relembrado pela Rádio Renascença 

e pela TSF. 

Notícia de Mitrovic no Benfica 

1. A Renascença dá o seguinte título: “Mitrovic confirmado no Benfica”. A fonte da notícia é 

o site do clube belga onde actuava o jogador. Existe uma particularidade na notícia de 

Mitrovic, tanto, a Renascença como a Antena 1 utilizam a mesma fotografia. 

 

2. A Antena 1 dá o seguinte título: “Belgas do KV Kortrijk confirmam ida de Mitrovic para o 

Benfica”. A fonte é a mesma que a da Rádio Renascença, o site do clube belga. Como 

referido a fotografia é a mesma e também como a Renascença faz uma retrospectiva do 

percurso do jogador. 

Notícia de Licá e Carlos Eduardo 

1. Título da Rádio Renacença: “Carlos Eduardo e Licá têm condições para triunfar no 

Dragão”. A fonte é de um antigo jogador do FC Porto e do Estoril, Hugo Leal, que fala 

sobre os jogadores. A Rádio Renascença com esta entrevista faz um dois em um, isto é, 

põe Hugo Leal a falar de Carlos Eduardo, jogador já contratado pelo FC Porto e também 
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pede a Hugo Leal para dar a sua opinião sobre Licá, possível reforço dos azuis e 

brancos.  

2. Título da Antena 1: “FC Porto pisca o olho a Licá”. Notícia sem fonte, mas com 

declaração do jogador a Antena 1. Notícia breve, sem fotografia. A estratégia da Antena 

1 foi diferente da Renascença já que a rádio pública decidiu somente dar destaque a 

Licá. 

Quinta-feira 23 de Maio (Anexo XI )– 21h 

Na observação da noite verifica-se um tema comum as três rádios. O futuro do treinador 

do FC Porto, Vítor Pereira. As três rádios abordam o tema porque Pinto da Costa, presidente do 

FC Porto, numa entrevista a RTP nessa noite foi confrontado com a continuidade do treinador 

portista na próxima época. Conclui-se que a entrevista de Pinto da Costa marcou a agenda, 

sendo o presidente do FC Porto a fonte das três rádios. De registar ainda que todas elas 

decidiram optar pelo mesmo tema. 

Segunda-feira 3 de Junho (Anexo XII) – 10h 

Com a observação da manhã do dia 3 de Junho verificamos que o tema do dia, no 

período matinal, no desporto é a conquista do título europeu de hóquei patins pela Benfica. As 

três rádios nos seus respectivos sites dão destaque à vitória encarnada. Os títulos não variam 

muito e a abordagem é idêntica. De realçar que a notícia da TSF inclui vídeo e áudio.  É um 

tema incontornável para o desporto nacional, percebendo-se assim o destaque dado pelas três 

rádios. 

Segunda-feira 3 de Junho (Anexo XIII) – 15h 

Durante a observação da tarde ocorreu um acontecimento no mundo do desporto digno 

de registo. A confirmação da ida de José Mourinho para o Chelsea. Das três rádios, a Antena 1 

foi a primeira a dar a notícia, tendo assinalado mesmo o acontecimento como “última hora”. Um 

excelente exemplo da imediatez pretendida pelos media. A esta hora, muitos dos desportivos (a 

Bola, o Jogo, o Record) e alguns generalista (o Público) estavam a dar a notícia da contratação 

de Mourinho pelo Chelsea, mas a Rádio Rensacença e a TSF ainda não tinham nada sobre o 

assunto nos seus respectivos sites. 
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Segunda –feira 3 de Junho (Anexo XIV) – 21h 

As declarações de Luís Filipe Vieira foi o tema comum as três rádios. A frase do 

presidente do Benfica “também sabemos ganhar nos descontos” foi a escolhida para os títulos 

da Renascença, Antena 1 e TSF. No entanto, nem todos lhe deram o mesmo destaque. A 

Renascença optou por dar evidência ao presidente do FC Porto que tinha afirmado numas 

declarações que já tinha treinador. Notícia que a TSF também publica.  

Notícia de Luís Filipe Vieira 

As três rádios optam pela mesma declaração de Luís Filipe Vieira para título. A fonte é a 

mesma, o presidente do Benfica. A Antena 1 baseia a sua notícia na Lusa. As notícias da Rádio 

Renascença e da TSF têm áudio com as declarações do presidente encarnado. A notícia da 

emissora católica é maior do que a da TSF e da Antena 1 e contém ainda um parágrafo sobre a 

conquista do título europeu de hóquei patins do Benfica.  

Terça-feira 4 de Junho (Anexo XV) - 10h 

A observação da manhã 4 de Junho traz uma pluralidade de temas. Não existe um tema 

comum a nenhuma das rádios. A TSF mantém, inclusive, os conteúdos da noite e ainda não 

atualizou o site. A Rádio Renascença dá destaque a Cristiano Ronaldo enquanto que a Antena 1 

dá ênfase a renovação de Jorge Jesus. 

Terça-feira 4 de Junho (Anexo XVI) – 15h 

Na observação da tarde o tema comum nas três rádios é a renovação de Jorge Jesus no 

Benfica. A fonte da notícia é o comunicado do Benfica a Comissão do Mercado de Valores 

Mobiliários. De realçar que a Renascença afirma que a renovação de Jesus é uma confirmação 

da “notícia avançada por Bola Branca na semana passada”. A Antena 1 também opta por uma 

estratégia semelhante ao afirmar, sobre a renovação de Jesus, que “é a confirmação daquilo 

que a Antena 1 já tinha avançado”. A Rádio Renascença dá como certa a saída de Vítor Pereira 

do FC Porto, uma informação exclusiva da Renascença. A TSF e a Antena 1 dão ainda destaque 

as declarações de Miguel Veloso sobre o jogo da selecção nacional com a Rússia.  
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Terça-feira 4 de Junho – 21h 

A observação da noite não traz muita novidade em relação à tarde já que não houve 

grande atualização nos sites das três rádios nacionais.  

          6.1.2 Conclusão da observação 

Concluída a observação dos sites das três rádios nacionais podemos retirar algumas 

ilações. Numa primeira instância, existe uma forte aposta em temas comuns. Recorre-se. 

Frequentemente, à mesma fonte. Por exemplo, a notícia da Rádio Renascença do dia 22 de 

Maio sobre a ida de João Moutinho e James Rodriguez para o Mónaco tem como fonte a edição 

online do jornal “O Jogo”. Há aqui uma clara observação do que é publicado pelo concorrente. É 

verdade que existem períodos do dia onde os temas são diferenciados (quarta-feira 22 de Maio- 

10h, Terça-feira 4 de Junho -10h), mas na grande maioria da observação repetem-se sempre um 

ou dois temas comuns a duas ou mesmo a três rádios.  

No entanto, apesar de existirem temas semelhantes, cada uma das três rádios faz, 

frequentemente, abordagens diferentes. Por exemplo, no dia 13 de Maio, na observação da 

tarde, a final da Taça de Portugal foi notícia na Antena 1 e na Rádio Renascença. A rádio pública 

decidiu abordar o tema do lado da bilheteira. Por seu lado, a emissora católica falou da final da 

Taça do ponto de vista da segurança. São estratégias que permitem atenuar a homogeneização 

das notícias, como referido no enquadramento teórico (p 8).  

Existem, no entanto, notícias em que se verifica uma forte semelhança. A notícia do dia 

23 de Maio, no período da tarde, sobre a contratação do jogador Mitrovic pelo Benfica teve a 

mesma fotografia na Rádio Renascença e na Antena 1. A notícia do dia 14 de Maio, no período 

da manhã, sobre as declarações de Jorge Jesus no aeroporto de Lisboa foi noticiada pela Rádio 

Renascença e TSF com um título semelhante. Rádio Renascença: “Jorge Jesus já mudou o 

chip”. TSF: “Benfica: Já mudamos de chip, garante Jorge Jesus”.  

Sobre as actualizações. A observação permite concluir que a Rádio Renascença e a 

Antena 1 são as rádios que mais actualizam os seus sites, o mesmo não se verifica com a TSF. 

As actualizações levam então à problemática da imediatez e ao facto de se tentar publicar antes 

do concorrente. Os órgãos de comunicação social recorrem a estratégias para destacarem-se 
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uns dos outros. A Antena 1/RTP no dia 3 de Junho lança um exclusivo sobre a contratação de 

José Mourinho pelo Chelsea. A notícia da tarde nesse dia. Curiosamente, tanto a TSF como a 

Rádio Renascença foram dos últimos órgãos de comunicação social nacional a dar a notícia da 

contratação do treinador português.  

Um outro exemplo comprova a tentativa em arranjar conteúdos diferenciados. No dia 4 

de Junho no período da tarde, a Rádio Renascença avança também com um exclusivo ao afirmar 

que Vítor Pereira não será o treinador do FC Porto na próxima época. Estes dois exemplos 

comprovam que, apesar de ser impossível fugir a alguns temas forte, as rádios, neste caso, 

tentam arranjar formas de publicarem de forma diferente uma mesma notícia, seja através da 

antecipação ou através de exclusivos.  

Outro aspecto importante é a ideia da atualidade vs investigação jornalística. O 

ciberjornalismo é, antes de mais, marcado pela imediatez, pela atualidade. Como tal a 

observação dos sites demonstrou que existe uma maior aposta nas hard news, isto é, notícias do 

momento, a chamada informação ao minuto. Fator que pode contribuir para o grande número 

de temas comuns às três rádios. A necessidade premente em ter notícias novas não permite 

uma tão grande investigação jornalística, recorrendo às notícias disponibilizadas pelas agências 

noticiosas, monitorização de outros órgãos de comunicação ou através de reportagens efetuadas 

pelos jornalistas.    

Podemos então concluir da observação realizada aos sites da Rádio Renascença, Antena 

1 e TSF que se verifica, com frequência, uma repetição dos temas. Uma das principais razões é 

a velocidade a que as notícias têm de ser colocadas online, não dando margem de manobra 

para uma maior investigação jornalística. Embora o desporto seja uma área abrangente, muitas 

das notícias publicadas dizem respeito ao futebol o que reduz a pluralidade temática. O olhar 

sobre o que a concorrência está a publicar ou já tem publicado pode ser entendido como uma 

das razões para a homogeneização das notícias.  
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7.Entrevistas 

De forma a entender mais claramente os resultados das observações e as conclusões 

das leituras efetuadas para este relatório, decidi por bem falar com os principais responsáveis 

pelas partes online, tanto na Rádio Renascença como também na Antena 1 e na TSF.  

 

Na Rádio Renascença, o editor de desporto é o Sílvio Vieira. Foi a pessoa com quem 

mais diretamente trabalhei no período de estágio no desporto. Era ele que, numa primeira fase, 

orientava o meu trabalho, deixando-me, mais tarde, uma maior liberdade na hora de escolher os 

temas que abordava nas minhas notícias. A outra pessoa da Renascença com quem falei foi o 

Pedro Leal, o diretor-adjunto.  

 

No entanto, achei relevante trazer para este trabalho a visão e a experiência de 

jornalistas de outras rádios, de forma a poder comparar as semelhanças e as diferenças com as 

práticas da Rádio Renascença. Escolhi então a Antena 1 e a TSF. O editor do online da TSF é o 

João Paulo Meneses. Já na Antena 1, o jornalista que falou comigo foi o João Barreiros, no caso 

jornalista da RTP já que as notícias do desporto estão em Notícias/Desporto no site da RTP e 

não na Antena 1. 

 

A estrutura da minha entrevista dividiu-se da seguinte maneira. Numa primeira fase, quis 

perceber quais os critérios editoriais das três rádios na hora de publicar uma notícia nos 

respectivos sites. Numa segunda fase, enquadrei as minhas perguntas sobre a temática da 

imediatez, o papel que a velocidade tem no jornalismo, em geral, e no online, em particular. 

Finalmente, a última parte da entrevista teve a ver com a monitorização que os media fazem uns 

dos outros, o que me levou à questão principal da homogeneização das notícias.  

 

Na hora de publicar uma notícia cada órgão de comunicação social rege-se por critérios 

próprios. No entanto, alguns critérios são transversais no jornalismo. Para Pedro Leal a Rádio 

Renascença tem como ponto central “a noticia”. O director-adjunto da Renascença não vê a 

plataforma online como o essencial. “Na Rádio Renascença, a parte mais importante para nós 

publicarmos algo é a notícia. Nós tratamos de forma diferente o tema. As ferramentas, ou seja, a 
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plataforma online nunca pode ser considerada como a principal razão para publicarmos algo”. 

Pedro Leal, afirma mesmo que “A Bola Branca se constrói com a notícia”. O editor de desporto, 

Sílvio Vieira aponta critérios como “a atualidade, a proximidade, a importância do detalhe e a 

relevância” como essenciais na hora da publicação. No entanto, Sílvio Vieira realça um critério 

editorial muito particular ao online. “O faits-divers, o insólito é levado em conta por nós. O online 

vive muito do que é diferente, é importante ter isso em conta”. Na TSF, João Paulo Meneses 

afirma que existe uma relação direta entre as notícias da rádio e as notícias publicadas na 

Internet. “A página online da TSF segue, em 80% a 90%, o que é transmitido na rádio. A isso 

juntamos algumas notícias 'extras‟, mais ligadas à realidade multimédia, ou complementares”. O 

que o editor da TSF reconhece é que os critérios editoriais são diferentes para o desporto. 

 

 “As notícias do desporto são ligeiramente diferentes, já que não publicamos todas as notícias do 

desporto produzidas pela TSF; aliás, a equipa de desporto é pioneira e publica ela própria algumas 

notícias. Temos, contudo, que diferenciar as noticias transmitidas em jornais de desporto e as outras (nos 

noticiários e especiais), estas assumidas pela equipa online”. 

 

João Barreiros, da RTP, afirma que “o critério é semelhante ao utilizado na própria 

antena, isto é, a notícia tem de ser nova,  relevante e de interesse geral”. O jornalista da 

televisão pública chama ainda à atenção para os recursos próprios da RTP/Antena 1. 

“Valorizamos as nossas investigações, os depoimentos prestados à RTP e à Antena 1. Temos a 

vantagem de dispor de áudios e vídeos e por vezes a força da notícia está na força do 

testemunho ou do «boneco», o que também tem o seu peso”, afirma o jornalista da RTP. Sobre 

o desporto, João Barreiros não aponta diferenças, no entanto, realça que o desporto tem uma 

especificidade própria: “Os critérios são exatamente iguais. O desporto online tem, porém, 

algumas especificidades: maior procura, em numero de PPV2, maior intensidade de consumo. 

Enquanto serviço público procuramos ir além do futebol e noticiar modalidades menos 

procuradas.” 

 

Como referido anteriormente, uma das principais características do ciberjornalismo, é a 

velocidade a que a informação circula e, principalmente, a que esta deve ser publicada. Pedro 

                                                             
2 Page Per View 
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Leal não vê nisso um problema: “A imediatez é uma característica da rádio, desde sempre está 

estruturada para que a informação seja publicada de forma rápida. A velocidade/imediatez não 

é pressão para nós, muito pelo contrário”. No entanto, o diretor-adjunto da Rádio Renascença 

reconhece que “a rádio, hoje em dia, perde muitas vezes para a televisão. As próprias redes 

sociais vieram alterar as regras do jogo e temos de ter isso em conta”. Já, por sua vez, Sílvio 

Vieira vê a problemática da imediatez por dois lados, um positivo e outro negativo.  

 

“Quando falamos em imediatez, eu vejo isso de duas perspectivas. Os prós e os contras. No 

lado mais positivo, a principal característica da imediatez é ser rápida, trazer informação ao minuto, 

constantemente atualizada e detalhada. No reverso da medalha temos os perigos que a imediatez nos 

traz. Isto é, querer dar antes dos outros pode levar a que muitas vezes se caia no erro de não verificar 

informação. Melhor do que dar primeiro é dar corretamente”.  

 

O editor do online da TSF é contundente na hora de afirmar que a imediatez veio alterar 

grandemente as práticas jornalísticas. “A imediatez altera tendencialmente a qualidade da 

escrita e da técnica jornalística da notícia”. João Barreiros vai mesmo mais longe afirma que as 

mudanças têm sido muitas nas últimas décadas:  

 

“Tudo mudou nos últimos vinte anos, e grande parte dessa mudança está relacionada com a 

internet. Na rádio, por exemplo, passamos de um regime de «grandes jornais» para o regime de 

pequenos boletins de meia em meia hora. Os ouvintes, leitores, telespectadores portugueses são grandes 

consumidores de informação, querem atualização permanente. Não é assim noutros pontos da Europa. A 

velocidade a que somos forçados a trabalhar, com equipas mais reduzidas, põe em causa a qualidade da 

informação oferecida. Limita a investigação e a reportagem de fundo, e obriga os jornalistas a saltarem 

etapas na produção das peças. O resultado final é, algumas vezes, comprometido por esse fator”. 

 

A questão da monitorização é prática comum e segundo Sílvio Vieira “é um bom 

exercício”. O editor online do desporto da Renascença acredita que é normal os media 

observarem-se uns aos outros. “A monitorização deve existir, é importante acompanhar o que os 

outros fazem, tem de verificar-se”. Confrontado com o facto de muitas vezes os media servirem 

de fontes de informação uns dos outros, Sílvio Vieira, reconhece que é normal. “A monitorização 

serve para acompanhar o que é feito pelos outros. Os temas difundem-se com o online. Aqui a 
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lógica é de quem chega primeiro. Muitas vezes citam a Renascença porque é aqui que „nasce‟ a 

notícia. Outras vezes, somos nós a ver e pegamos no tema”. João Paulo Meneses, por sua vez, 

admite que “a monitorização existe”, embora confesse que não tem experiência própria.  

 

João Barreiros é da opinião do Sílvio Vieira, a monitorização existe e deve ser encarada 

como uma prática normal: 

 

“Quem não sabe o que a sua concorrência faz está distraído. Até porque é sempre possível que 

a concorrência tenha outras notícias, outros depoimentos. Não só acho isto normal como altamente 

recomendável. Escutar os outros deve ajudar-nos a refletir sobre aquilo que oferecemos. E hoje, mais do 

que nunca, não estamos sós. As possibilidades de monitorização permanente do consumo abrem novas 

perspectivas ao jornalismo.E constituem também um forte risco, porque quem não souber utilizar essa 

informação pode desvirtuar os seus princípios editoriais e tornar confuso o seu ADN.”  

 

As fontes de informação utilizadas no online foi também um dos temas abordados nas 

entrevistas. A minha experiência na Renascença, no que diz respeito às fontes de informação, 

centrou-se essencialmente, na consulta de outros sites de referência (do desporto). Partindo 

desta premissa quis saber a opinião dos responsáveis das três rádios. Para João Paulo Meneses 

as principais fontes de informação no online podem ser divididas em três grupos. “O online não 

foge muito do modo de funcionamento do jornalismo. No nosso caso, as fontes de informação 

são as rádios, as agências noticiosas e os sites de referência”. Opinião comum tem Pedro Leal e 

Sílvio Vieira. Já João Barreiros confessa não ver grandes diferenças entre as fontes utilizadas na 

televisão e na rádio, no entanto, admite que os jornalistas no online nem sempre têm grande 

contactos com as fontes.  

 

“As fontes são as mesmas que no jornalismo radiofónico e televisivo. Ou deveriam ser. O facto 

de os jornalistas que trabalham o digital estarem mais familiarizados com Twitter, Facebook, etc, não 

desresponsabiliza os outros jornalistas de utilizarem as mesmas ferramentas. Aqui o único senão tem a 

ver com a prática em si mesma. Frequentemente os jornalistas de online recebem a informação já 

trabalhada pelos colegas da rádio e tv, e não têm contacto direto com as fontes”. 
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As entrevistas realizadas serviram ainda para tentar perceber quais as forças e as 

fraquezas do online. Pedro Leal e Joaõ Paulo Meneses centraram as suas respostas nos pontos 

fortes do online. O director-adjunto da Rádio Renascença acredita que o ciberjornalismo trouxe 

inúmeras vantagens.  

 

“Antes de mais, com o online, regista-se algo novo. Existe um rompimento com o espaço e o 

tempo. Graças a isto, torna-se mais amigo do utilizador. Depois permite a agregação de conteúdos. Outro 

fator importante é a partilha. Lemos uma notícia e podemos partilhar diretamente com os nossos amigos, 

familiares ou conhecidos. Outro aspecto positivo do online é o de ter rompido com os produtos 

tradicionais, isto é, agora faz-se tudo ao mesmo tempo, é a tão chamada multitarefa”. 

 

Já João Paulo Meneses fala em características como a “a ubiquidade, a quantidade, a 

diversidade e a rapidez”. O editor do online na TSF fez ainda um paralelismo com o que é feito 

fora do ciberjornalismo. “Qualquer melhoria significa investimento, no sentido de dotar a notícia 

„convencional‟ de mais elementos enriquecedores”.  

 

Para Sílvio Vieira o online veio de facto mudar a forma de fazer jornalismo. O jornalista 

da Rádio Renascença vê alguns aspectos positivos com o ciberjornalismo. 

 

“Antes de mais, com o online, temos de alterar a nossa forma de encara a notícia. Esta passa a 

ser uma ramificação para o resto, as chamadas hiperligações permitem ao leitor saber mais sobre 

determinado tema. Depois o aspecto gráfico, com fotografias, infografias, etc, acrescenta outra vertente à 

leitura, a informação é mais completa. Depois o online  tem uma maior capacidade de desdobramento, 

consegue mesmo bater a televisão porque é mais actual, chega ao minuto aos leitores. Tudo isto facilita 

grandemente a vida dos leitores.” 

 

No entanto, o editor online do desporto na Rádio Renascença não vê só coisas positivas 

no jornalismo com o aparecimento do online nas redações. Sívio Vieira acredita mesmo que 

algumas práticas devem ser alteradas.  

 

“O online pode trazer alguns perigos. A necessidade urgente de publicação pode levar a alguns 

erros. É importante que haja uma constante revisão daquilo que escrevemos. Depois existe outro 
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problema, não no caso da Renascença, mas que é frequente no ciberjornalismo. Há, algumas vezes, uma 

enorme dificuldade em incorporar o multimédia nos textos. No entanto, onde se deve melhorar muito é 

na contextualização. É frequente vermos hoje no jornalismo online  textos curtos e com pouca 

informação. Penso que, no futuro, terá de ser algo a mudar. É importante contextualizar o que se 

escreve, de forma a dar uma maior e melhor informação ao leitor. Lá fora, jornais como o New York 

Times já fazem isso, os textos deles têm, frequentemente, uma página, ou mais, e estão 

contextualizados. Penso que será por aí que o online deverá caminhar num futuro próximo”. 

 

 

João Barreiros vê, também ele, aspectos positivos no online. “Hoje estamos cada vez 

mais ligados, e há sinais preocupantes de quebra do consumo de informação nos meios 

tradicionais. O jornalismo online está onde as pessoas estão, é a sua principal vantagem. Com a 

evolução da Big Data teremos cada vez mais «o nosso jornal», desenhado à medida dos 

nossos”.  

No entanto, na minha conversa com o jornalista da RTP, este levantou algumas questões 

sobre o jornalismo online. Confessa não ter resposta para elas, mas não deixa de querer 

questionar-se sobre o futuro do jornalismo online.  

 

“Tenho duas preocupações e algumas perguntas: num modelo individualizado, que espaço 

existe para o sentimento global de comunidade? E outra dúvida: como resistirão os diferentes meios a um 

modelo de negócio que, ao que parece, não funciona? Teremos, no futuro, capacidade financeira para 

apostar num jornalismo de qualidade no digital? Quem o paga?”. 

 

        7.1 Síntese das entrevistas 

No balanço daquilo que foi dito pelos entrevistados podem ser tiradas algumas ilações. 

Primeiro, no que toca à monitorização, todos (exceto o João Paulo Meneses) acham prática 

normal os media monitorizarem-se uns aos outros. Os entrevistados afirmam mesmo que a 

monitorização deve ser efetuada porque é importante ver o que o concorrente está a publicar. 

João Barreiros chega mesmo a afirmar que “quem não sabe o que a sua concorrência faz, está 

distraído”. É, muitas vezes, na observação do que é feito pelos outros que surgem os temas a 

desenvolver. Sílvio Vieira afirma mesmo que “os temas difundem-se no online”. Essa prática vai, 
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de facto, ao encontro da minha experiência na Rádio Renascença, a monitorização de sites 

relevantes, permitiam-me desenvolver uma temática e iniciar a minha própria “investigação”. 

Sobre a imediatez, todos reconhecem é uma das principais características do online. Se 

por um lado a velocidade permite ter um acesso à informação e de forma constantemente 

atualizada, por outro, e na perspectiva do jornalista, é perigoso ter de publicar quase de forma 

imediata. Não existe um período de maturação da informação, esta deve ser publicada na hora 

(muitas vezes ao minuto), o que pode levar a erros que depois comprometem a credibilidade do 

profissional e do órgão de informação que publicou a matéria. Sílvio Vieira chama à atenção para 

esses perigos quando diz que “querer dar antes dos outros pode levar a que muitas vezes se 

caia no erro de não verificar informação. Melhor do que dar primeiro é dar corretamente”. João 

Barreiros relembra que a Internet veio alterar muito as coisas nas práticas jornalistas, já que 

hoje “a velocidade em que os jornalistas trabalham alteram a qualidade da informação 

oferecida”.  

Para os entrevistados as fontes de informação utilizadas no online não variam muito das 

utilizadas nos chamados meios mais tradicionais. Ou seja, rádios, televisões, agências noticiosas 

ou sites relevantes. João Barreiros aponta mesmo a problemática do chamado “jornalismo de 

secretária”, já que “frequentemente os jornalistas de online recebem a informação já trabalhada 

pelos colegas da rádio e tv, e não têm contacto direto com as fontes”. Mais uma vez, esta 

afirmação enquadra-se com a minha experiência no desporto da Renascença. O material das 

minhas notícias prendia-se com o que eu ia observando nos sites (monitorização) e com o 

material fornecido pelos jornalistas da Renascença que saíam em reportagens e disponibilizavam 

os áudios.  

Finalmente, as potencialidades e as fraquezas do online. Os entrevistados são unânimes em 

afirmar que o online veio alterar as práticas jornalísticas. Do ponto de vista do leitor, reconhecem 

que permite uma maior acessibilidade às notícias e uma constante atualização das mesmas. 

Contudo, os entrevistados não deixam de apontar falhas e levantar algumas dúvidas. Sílvio Vieira 

pensa que o futuro do online passa por uma maior contextualização, textos mais longos e 

enquadramento. João Barreiros levanta algumas questões, nomeadamente sobre o modelo de 

negócio num futuro próximo e sobre as capacidades financeiras do jornalismo para apostar 

numa maior qualidade na área digital. 
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8.  Conclusão 

As leituras efetuadas para este trabalho, a observação dos sites e as entrevistas 

realizadas permitem chegar algumas conclusões. Numa primeira instância, parece claro afirmar 

que existe uma monitorização dos media. Isto é, todos os entrevistados reconheceram ser boa 

prática observar o que faz o concorrente. É importante estar a par do que se passa na 

concorrência e quem não o faz pode estar a deixar passar algo de relevante. Esta parece ser 

assim uma característica importante na profissão. A monitorização existe e deve ser praticada. 

Por outro lado, a observação dos sites também permite concluir que existe um elevado 

número de temas repetidos. Foi frequente verificar que, em determinados períodos do dia, havia 

repetição de temas nos sites das três rádios observadas. Alguns autores comprovam também 

eles a monitorização e o elevado número de notícias repetidas no jornalismo nos dias que 

correm.  

A minha própria experiência na Bola Branca confirma a monitorização dos media e a 

homogeneização que daí advém. Muito do meu trabalho passou pela monitorização de outros 

sites desportivos de referência, ou do uso de notícias fornecidas pelas agências noticiosas. Era 

um exercício diário, tornando-se automático com o passar do tempo. Era prática minha, mas 

também dos meus colegas, já que também eles, embora com menos frequência, observavam o 

que era feito “fora de portas”.   

Contudo, é justo afirmar que o desporto tem características próprias, já que alguns 

temas têm de ser cobertos por todos (jogos da selecção nacional, jogos europeus de clubes 

portugueses, conferências de imprensa de antevisão das partidas dos chamados três grandes, 

etc). Não existe tanta abrangência no desporto como existe nas chamadas notícias generalistas, 

isto pode justificar a existência de um maior número de notícias repetidas, já que a dificuldade 

em procurar o que é diferente é maior. 

É verdade que o trabalho desenvolvido por mim durante o meu período de estágio na 

Bola Branca foi essencialmente feito na redação e à secretária. Não posso deixar de perceber, 

no entanto, que o meu estatuto de estagiário limitou grandemente as minhas saídas ao terreno, 
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já que, por exemplo, não tinha acesso aos veículos da Rádio Renascença que eram utilizados 

para sair em reportagem.  

É também justo afirmar que as condicionantes económicas vieram alterar muito o modo 

de funcionamento das redações. Com menos pessoal, não é possível chegar a tantos sítios e 

fazer um trabalho mais elaborado. Penso, no entanto, que a reportagem é a essência do 

jornalismo e que, apesar de todas as dificuldades por que passa a profissão, é possível apostar 

numa informação de qualidade e alargar a diversidade da oferta. A Internet veio alterar as regras 

do jogo para o bem e para o mal. É necessário arranjar um ponto de equilíbrio entre a 

velocidade da informação e a qualidade a que esta deve chegar aos leitores.  

8.1 Sugestões para futuras investigações 

A elaboração deste relatório teve com principal intuito refletir sobre o jornalismo e as 

suas práticas. É com essa ideia em mente que avancei para a escolha do tema abordado neste 

trabalho. Penso, no entanto e como não poderia deixar de ser, que tem limites e que poderia ter 

ido mais além nas minhas investigações.  

Poderia, por exemplo, ter comparado o que se faz em Portugal com as práticas 

jornalistas em órgãos de informação internacional. Que fontes é que se usam lá fora? Se existe a 

prática de monitorizar o que o concorrente faz? Como os jornalistas encararam a Internet como 

ferramenta de trabalho? Estas e outras questões poderiam ser colocadas numa perspectiva mais 

abrangente de forma a comparar as práticas jornalísticas nos mais variados países. 

Por cá, poderia ter alargado a amostra. As entrevistas poderiam ter sido alargadas a 

outros jornalistas e poderia ter sido feito o estudo das notícias generalistas e não só do desporto. 

Outros meios poderiam também ter entrado na equação, não só a rádio, mas também a 

televisão. Ou seja, a aposta poderia ter passado por um trabalho mais consistente. No entanto, 

este não foi o objetivo deste relatório, já que a parte empírica tinha ser de acompanha da 

experiência profissional. Foi o que pretendi fazer sem entrar por caminhos que poderiam me ter 

levado a becos sem saída. 
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Anexos 

Anexo I 

Rádio Renascença – Segunda-feira 13 de Maio – 10h  

 

Antena 1 – Segunda-feira 13 de Maio – 10h 
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TSF – Segunda-feira 13 de Maio – 10h 
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Anexo II 

Rádio Renascença – Segunda-feira 13 de Maio – 15h 

 

 

Antena 1 – Segunda-feira 13 de Maio – 15h 

TSF –  
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TSF - Segunda-feira 13 de Maio – 15h 
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Anexo III 

Rádio Renascença – Segunda-feira 13 de Maio – 21h 

 

Antena 1 – Segunda-feira 13 de Maio – 21h 
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TSF – Segunda-feira 13 de Maio – 21h 
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Anexo IV 

Rádio Renascença - Terça-feira 14 de Maio – 10h 

 

 

Antena 1 – Terça-feira 14 de Maio – 10h 

 

  



52 
 

TSF – Terça-feira 14 de Maio – 10h 
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Anexo V 

Rádio Renascença – Terça-feira 14 de Maio – 15h 

 

Antena 1 – Terça-feira 14 de Maio – 15h 
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TSF – Terça-feira 14 de Maio – 15h 
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Anexo VI 

Rádio Renascença – Terça-feira 14 de Maio – 21h 

 

Antena 1 – Terça-feira 14 de Maio – 21h 
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TSF – Terça-feira 14 de Maio – 21h 
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Anexo VII 

Rádio Renascença – Quarta-feira 22 de Maio – 10h 

 

Antena 1 – Quarta-feira 22 de Maio – 10h 
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TSF – Quart-feira 22 de Maio – 10h 
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Anexo VIII 

Rádio Renascença – Quarta-feira 22 de Maio – 15h 

 

Antena 1 – Quarta-feira 22 de Maio – 15h 
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TSF – Quarta-feira 22 de Maio – 15h 
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Notícias sobre a ida de James Rodriguez e João Moutinho para o Mónaco 

Rádio Renascença 
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Antena 1 
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TSF 

João Moutinho e James podem mudar-se para o 
Mónaco 
Publicado a 22 MAI 13 às 14:28 

O destino de João Moutinho e James Rodriguez deverá passar pelo Mónaco. Os dois 
jogadores do FC Porto viajaram para França, esta manhã, na companhia do empresário 
Jorge Mendes. 

Segundo informação divulgada ontem pela Sky Sports, o Mónaco estaria disposto a pagar 70 milhões de euros ao FC Porto 
pela contratação dos dois jogadores. 

As próximas horas vão ser decisivas para a possível concretização do negócio, mas tudo indica que João Moutinho e James 
Rodriguez podem mesmo mudar-se para a Liga francesa na próxima temporada. 
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Anexo IX 

Rádio Renascença – Quinta-feira 23 de Maio – 10h 

 

Antena 1 – Quinta-feira 23 de Maio – 10h 
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TSF – Quinta-feira 23 de Maio – 10h 
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Notícias da contratação de Carlos Eduardo 

Rádio Renascença 
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TSF 

FC Porto anuncia a contratação de Carlos Eduardo ao 
Estoril-Praia 
Publicado a 22 MAI 13 às 22:40 

O FC Porto anunciou hoje no Porto Canal a contratação do brasileiro Carlos Eduardo, 
médio do Estoril-Praia, para as próximas quatro temporadas. 

O jogador, de 23 anos, vai vestir a camisola do FC Porto a partir da temporada 2013/14, depois de ter passado três épocas no 
Estoril-Praia. 

«Estou muito feliz. Quero conquistar títulos. Isso é o mais importante para o FC Porto, que é um clube vencedor. Tenho que ter 
a ambição de vencer, um jogador do FC Porto é assim. O FC Porto é uma das melhores equipas do mundo. Motivação não me 
vai faltar», afirmou o brasileiro, em declarações ao Porto Canal. 

Antes de representar os "canarinhos", Carlos Eduardo passou pelo Grêmio Baueri, Fluminense e Ituano e, de acordo com a 
imprensa desportiva, o médio brasileiro também estaria na lista de contratações do Benfica e do Sporting de Braga. 

Esta temporada, Carlos Eduardo realizou 28 jogos no campeonato português e marcou quatro golos. 
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Notícias da contratação de Moutinho e James 

Rádio Renascença 
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Antena 1 
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Anexo X 

Rádio Rensacença – Quinta-feira 23 de Maio  - 15h 

 

Antena 1 – Quinta-feira 23 de Maio – 15h 
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TSF – Quinta-feira 23 de Maio – 15h 
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Notícia de Mitrovic 

Rádio Renacença 
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Antena 1 
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Notícia sobre Licá  

Rádio Renascença 
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Antena 1 
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Anexo XI 

Rádio Renscença – Quinta-feira 23 de Maio – 21h 

 

Antena 1 – Quinta-feira 23 de Maio – 21h 
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TSF – Quinta-feira 23 de Maio – 21h 
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Notícia de Vítor Pereira 

Rádio Renascença 
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Antena 1 
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TSF 

Pinto da Costa não abre o jogo sobre o futuro de Vítor 
Pereira 
Publicado a 24 MAI 13 às 00:18 

A continuidade de Vítor Pereira como treinador do FC Porto não está ainda definida, diz 
Pinto da Costa. O presidente do FCP confirmou ainda contactos com o Mónaco sobre 
Moutinho e James Rodriguez. 
  
 

Enviar por email   Link  

 O presidente do Futebol Clube do Porto foi esta noite questionado na RTP sobre a continuidade do treinador bi-campeão no 
clube. 

Pinto da Costa afirmou que almoçou na quarta-feira com o treinador dos "dragões" e que foi consensual que havia «vantagens 
e desvantagens» numa terceira época de Vítor Pereira no FC Porto, tanto para o treinador como para o clube. 

Treinador e dirigente ficaram de «pensar nessas vantagens e desvantagens» e voltar a falar, pelo que Pinto da Costa promete 
mais novidades para a semana. 

Sobre as possíveis saídas de João Moutinho e de James Rodriguez, Pinto da Costa confirma que há contactos entre o Mónaco 
e o Porto, «mas nada está fechado». 
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Anexo XII 

Rádio Renascença – Segunda-feira 3 de Junho – 10h 

 

Antena 1 – Segunda-feira 3 de Junho – 10h 
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TSF – Segunda-feira 3 de Junho – 10h 
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Notícias sobre o Benfica campeão europeu de hóquei em patins 

Rádio Renascença 

 

 

 



88 
 

Antena 1 
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TSF 

Benfica é campeão europeu de Hóquei em Patins 
(vídeo) 
Publicado a 02 JUN 13 às 18:45 

Esta é a primeira vez que o Benfica conquista o título europeu em Hóquei em Patins.O 

Benfica venceu o FC Porto, por 6-5 no prolongamento.  

Um golo de Diogo Rafael, ainda na primeira parte do prolongamento, acabou por entregar o título aos "encarnados", naquela 
que foi também a primeira final da Liga europeia entre equipas portuguesas 

A final esteve em vias de não se disputar, em virtude de o Benfica alegar poucas condições de segurança e reclamar por mais 
bilhetes, mas uma reunião realizada na manhã de hoje permitiu que o encontro se disputasse. 

Esta é a quinta vez que uma equipa portuguesa é campeã europeia de clubes de hóquei. Numa lista dominada por equipas 
espanholas, o Benfica junta-se ao Porto, ao Sporting e ao Óquei de Barcelos. Há 22 anos que nenhum equipa portuguesa era 
campeã europeia. 

Ouvido pela RTP, Luís Sénica, treinador do Benfica, classificou esta vitória como um momento que vai ficar para a história. 

Ao contrário do que sucedeu sábado, no jogo deste domingo não houve qualquer relato de incidentes e, no final do jogo, os 
jogadores felicitaram-se mutuamente e os jogadores do Benfica elogiaram a equipa adversária. 
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Anexo XIII 

Rádio Renascença – Segunda-feira  3 de Junho – 15h 

 

Antena 1 – Segunda-feira 3 de Junho – 15h 
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TSF – Segunda-feira 3 de Junho – 15h 
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Anexo XIV 

Rádio Renascença – Segunda-feira 3 de Junho – 21h 

 

Antena 1 – Segunda-feira 3 de Junho – 21h 
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TSF – Segunda-feira 3 de Junho – 21h 
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Notícia sobre Luís Filipe Vieira 

Rádio Rensacença 
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Antena 1 
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TSF 

Benfica sabe «ganhar nos descontos e 
prolongamentos», lembra Vieira 
Publicado a 03 JUN 13 às 22:16 

Luís Filipe Vieira considerou que a equipa encarnada de hóquei, que ganhou a Liga 

Europeia diante do FC Porto, «provou o seu valor e foi um justíssimo vencedor». 

  

O presidente do Benfica lembrou, esta segunda-feira, que o clube também «sabe ganhar nos descontos e prolongamentos» 

numa alusão ao triunfo encarnado sobre o FC Porto na final da Liga Europeia de Hóquei em Patins. 

Numa indireta ao presidente do FC Porto, Luís Filipe Vieira considerou que a «equipa de hóquei provou o seu valor e foi um 
justíssimo vencedor». 

«Em boa verdade, se houvesse justiça, seria a nossa segunda conquista europeia já esta época. Mas já sabemos que a justiça 
no desporto não existe», acrescentou. 

Para Luís Filipe Vieira, «não interessa onde ganhamos nem contra quem ganhamos, principalmente nesta casa, estamos 
habituados a celebrar as nossas vitórias e nunca as derrotas dos outros». 
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Anexo XV 

Rádio Renascença – Terça 4 de Junho – 10h 

 

Antena 1 – Terça-feira 4 de Junho – 10h 
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TSF – Terça-feira 4 de Junho - 10h 
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Anexo XVI 

Rádio Renascença – Terça-feira 4 de Junho – 15h 

 

Antena 1 – Terça-feira 4 de Junho – 15h 
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TSF – Terça-feira 4 de Junho – 15h 
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Notícia sobre a renovação de Jorge Jesus 

Rádio Renascença 
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Antena 1 
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TSF 

Benfica renova com Jorge Jesus por mais duas 
temporadas 
Publicado a 04 JUN 13 às 13:36 

O Benfica renovou contrato com o treinador de futebol Jorge Jesus para as próximas duas 
épocas, informou hoje o clube à Comissão do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM). 
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